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Resumo
A Bacia Sedimentar do Paraná abrange cerca de 1.700.000 km2 em territórios do sul, sudeste e centro-oeste do Brasil, formada durante a Era Paleozoica, 541-252 milhões de anos atrás. A Formação Rio do Rastro, uma das sequências sedimentares desta bacia, aflora nos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Nesta formação geológica ocorrem icnofósseis como pegadas e concreções, muito comuns de serem encontrados. Coprólitos são excrementos fossilizados de certos animais e podem fornecer informações sobre as relações ecológicas com outras formas vivas do passado, inclusive parasitológicas. O presente trabalho descreve e caracteriza coprólitos coletados na Formação Rio do Rasto, na região de Cândido de Abreu. A morfologia dos coprólitos indica que foram produzidos por vertebrado de porte médio. Dentre os fósseis conhecidos para a localidade, o produtor mais provável é um anfíbio Temnospondily. A avaliação do conteúdo destes coprólitos indicou que a dieta deste animal era baseada principalmente em peixes.
Introdução
Durante a Era Paleozoica, o continente sul-americano fazia parte de uma enorme massa continental, a Pangeia. Dentro deste contexto está a Bacia Sedimentar do Paraná que abrange cerca de 1.700.000 km2 no sul, sudeste e centro-oeste do Brasil, no Paraguai, na Argentina e no Uruguai (Holz et al., 2010).
No final da Era Paleozoica, durante o Período Permiano, entre o Wordiano e o Wuchiapingiano (269 a 254 M.a. - ICS, 2014), depositou-se nesta bacia a Formação Rio do Rasto, que aflora no Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, e corresponde a arenitos finos, siltitos e argilitos de coloração variável com predominância de cores avermelhadas e esverdeadas. A Formação Rio do Rasto apresenta uma grande variedade de fósseis incluindo plantas, invertebrados e vertebrados (Dias, 2012). Icnofósseis também são comuns, como pegadas (Leonardi et al., 2002) e coprólitos (Dentzien-Dias et al., 2013).
Coprólitos são excrementos fossilizados (Medeiros, 2004) e o estudo destes pode fornecer informações sobre a dieta dos organismos (Hunt et al., 1994), permitindo inferências paleoecológicas e parasitológicas.
As amostras de coprólitos foram coletadas nas proximidades de Cândido de Abreu-PR e acondicionadas no Laboratório de Geologia e Paleontologia da UNIOESTE, Campus de Cascavel. Nesta localidade, ocorrem também fósseis de anfíbios do grupo dos Temnospondyli (Pereira, 2013) e conchostráceos (Ferreira-Oliveira & Rohn, 2010). O trabalho apresenta uma descrição morfológica e avaliação do conteúdo dos coprólitos.
Materiais e Métodos
Dos 60 exemplares coletados, 46 correspondem a coprólitos e o restante são concreções. Estas receberam repetidas aplicações de metilmetacrilato (Paraloid B-72®) dissolvido em acetona na superfície dos coprólitos para impregnação e consequente enrijecimento. As peças quebradas foram coladas com cianoacrilato.
Todos os coprólitos foram fotografados com câmeras digitais. Cada fóssil foi inspecionado sob estereomicroscópio e informações relevantes foram anotadas. A partir disso, foi feita a descrição das características de morfologia externa.
Foram selecionados 13 fragmentos de coprólitos para confecção de seções polidas. As amostras foram incluídas em resina poliéster cristal e os blocos resultantes foram cortados com serra diamantada. As faces dos cortes foram polidas em lixa de granulação fina e re-impregnadas com a mesma resina. Estas faces foram lixadas novamente para obter a seção polida a ser observada.
Resultados e Discussão
Os coprólitos analisados apresentam morfologias ovais, espiraladas (Fig.1: A2, A3), cilíndricas e indeterminadas, como exposto por Hunt & Lucas (2012). São predominantemente formados por uma massa interna friável, envolta por uma camada argilosa avermelhada mais resistente. O maior exemplar apresenta 13x9cm e o menor, 2x3cm. Alguns exemplares possuem gretas de ressecamento (Fig.1: A1) e ostracodes na superfície.
A análise das seções polidas mostrou que cada o bolo fecal é composto de diversos fragmentos aglutinados, com predominância de escamas (Fig.1: B1, B2) e dentes de Osteichthyes, bem como fragmentos ósseos indeterminados 
A morfologia dos coprólitos indica que foram produzidos por vertebrados de porte médio, provavelmente anfíbios Temnospondily, já que fósseis destes foram encontrados nesta localidade. A avaliação do conteúdo fecal indica que a dieta deste animal era baseada principalmente em peixes.
Por outro lado, coprólitos espiralados de menor porte podem ter sido produzidos por peixes cartilaginosos ou ósseos, como apresentado também por Dentzien-Dias et al. (2013).
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Figura 1 – Fotografias de amostras selecionadas de Cândido de Abreu. A: fotos de coprólitos. A1, coprólito com gretas de ressecamento; A2, espiralado; A3, oval. B1, Seção polida; B2, detalhe da escama de Osteichtyes, seta menor: ganoína, seta maior: osso lamelar. Escalas em A e B1: 1cm; escala em B2, 1mm.
Conclusões

As distintas morfologias identificadas nos coprólitos estudados relaciona-se à diferentes organismos produtores. Os espiralados e pequenos possivelmente foram produzidos por peixes, tanto cartilaginosos quanto ósseos. Já os maiores de formas ovais e cilíndricas por tetrápodes, provavelmente anfíbios Temnospondyli. Com base no conteúdo fecal observado nas seções polidas, a dieta de ambos era piscívora.
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